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1. MENSAGEM DO 
PRESIDENTE DO ISA

O Instituto Superior de Agronomia (ISA) espera-vos com otimismo e vontade.

Caras/os Estudantes, 

Entramos no novo ano académico 2023-2024. Reconhecemos que o processo de aprendizagem na universidade é difícil, 

exigente e trabalhoso mas, em contrapartida, sabemos que será útil e terá impacte direto no vosso futuro, no desempenho 

profissional e no contexto em que passarão o resto das vossas vidas. Seja qual for a área de conhecimento ïEngenharia 

Agronómica, Engenharia Alimentar, Engenharia do Ambiente, Engenharia Florestal, Engenharia Zootécnica, Biologia ou 

Arquitectura Paisagista ïo que irão aprender também será importante para, em última análise, formular ideias e resolver 

problemas. Na verdade ñ...o principal papel da universidade ® ajudar a concretizar as ideias dos estudantesò assim o diz, e 

bem, um colega meu. Encontrarão oportunidades onde outros apenas encontram problemas.

Por isso, o Instituto Superior de Agronomia (ISA) está na linha da frente perante os novos desafios. Dou-vos dois exemplos 

que mostram como estamos a avançar. O primeiro exemplo é a reformulação da oferta de ensino ao nível das licenciaturas. 

Este será o semestre de arranque de uma reforma que, sem mudanças drásticas, procurou melhorar o conteúdo e o binómio 

ensino-aprendizagem para as competências que a sociedade espera. Adicionamos à reforma o que já temos, a tradição e o 

conhecimento dos fundamentos nas diferentes áreas de conhecimento. Esforçar-nos-emos, ainda, por transmitir competências 

essenciais em termos de pensamento critico, capacidade para comunicar, perspetiva construtiva. No próximo ano será a vez 

da reforma dos mestrados. Outro exemplo é facto das palavras dados e digital já não estarem ausentes das opções de ensino 

que oferecemos. A nossa oferta nesta área continuará a renovar-se. Ainda ao longo deste ano letivo, iniciar-se-á o processo de 

reabilitação, com o forte apoio da Direção Geral da Agricultura e Desenvolvimento Regional, de um espaço para formação pós-

graduada em mecanização com ferramentas da inteligência artificial e realidade virtual. Estes são apenas dois exemplos.

Do nosso lado, corpo docente e quadro técnico-administrativo, queremos ajudar-vos a trilhar o caminho. Caso tenham dúvidas, 

falem connosco. Obviamente, esperamos que estudem, mas que o possam fazer conjugando um sentido solidário e coletivo, 

para a qual o papel da Associação de Estudante e dos Núcleos é essencial. Em particular, no mundo em guerra, com a 

arbitrariedade e a escassez alimentar que enfrentamos, a vontade em fazer diferente conta muito.

Espero encontrar-vos, com otimismo e vontade, no nosso campus da Tapada da Ajuda. 

Desejo-vos um bom ano letivo 2023-2024 no Instituto Superior de Agronomia da Universidade de Lisboa.

António Guerreiro de Brito

Presidente do Instituto Superior de Agronomia



2. CONCEITOS
Estudante do ISA: aquele que estiver validamente matriculado e inscrito num dos cursos ou ciclos

de estudo do ISA. A identificação dos estudantes do ISA é feita tendencialmente com o cartão de aluno.

Licenciatura - 1º ciclo: ciclo de estudos conducente ao grau de licenciado, organizado nos termos

dos artigos 9º e 10.º do DL 74/2006, de 24 de março, na versão republicada pelo DL 65/2018 de 16 de 

agosto. O conjunto de unidades curriculares perfaz um total de 180 créditos ECTS

Mestrado - 2º ciclo: ciclo de estudos conducente ao grau de mestre, organizado nos termos dos 

artigos 18.º e 20.º do DL 74/2006, de 24 de março, na versão republicada pelo DL 65/2018 de 16 de 

agosto. Integra um curso de especialização, constituído por um conjunto de unidades curriculares, 

denominado curso de mestrado, para além de uma dissertação, trabalho de projecto ou estágio num

total de 120 créditos ECTS.

Doutoramento - 3º Ciclo: ciclo de estudos conducente ao grau de doutor organizado nos termos do 

artigo 31.º do DL 74/2006, de 24 de março, na versão republicada pelo DL 65/2018 de 16 de agosto. 

Integra a elaboração de uma tese original e a realização de um conjunto de unidades curriculares

dirigidas à formação para a investigação e/ou o desenvolvimento de competências complementares. O 

conjunto de unidades curriculares realizadas designa-se curso de doutoramento.

Crédito ECTS: unidade de medida de trabalho do estudante correspondente ao Sistema Europeu de 

Transferência de Créditos (European Credit Transfer System) sob todas as suas formas, 

designadamente, sessões de ensino de natureza colectiva, sessões de orientação pessoal de tipo 

tutorial, estágios, projetos, trabalhos no terreno, estudo e avaliação. Um ano letivo de trabalho a tempo 

inteiro corresponde a 60 créditos ECTS (1500-1680 horas de trabalho anuais).

Matrícula: ato formal, através do qual o aluno ingressa num ciclo de estudos do ISA, e que ocorre

tanto no ingresso pela primeira vez na instituição como no reingresso após interrupção de estudos ou

prescrição. 

Inscrição: ato anual que permite ao aluno matriculado a frequência de unidades curriculares de um 

curso ou ciclo de estudos do ISA, e terá de ser renovada periodicamente até a conclusão do ciclo de 

estudos, nas condições definidas pela instituição. O aluno poderá realizar tantas inscrições quantas as 

legalmente possíveis e que lhe permitam concluir o ciclo de estudos, ou até prescrever.

Prescrição: perda do direito à matrícula e inscrição em qualquer um dos ciclos de estudos, quando o 

estudante, regularmente inscrito, não cumpra os critérios de aproveitamento escolar. A prescrição

impede o aluno de frequentar esse ou outro curso do ISA ou da Universidade de Lisboa, pelo período

de dois semestres consecutivos.

Propina: taxa de frequência uniforme, paga pelos estudantes às instituições onde estão

matriculados/inscritos. Caso a matrícula seja cancelada até um mês após o início das aulas de 1º 

semestre, não é devido o seu pagamento.

Estudante em Regime de Tempo Parcial: aquele que, num determinado ano letivo, se inscreva a 

um número máximo de créditos inferior ao estabelecido para um estudante em tempo integral, de 

acordo com Regulamento próprio. Os estudantes de licenciatura e mestrado podem inscrever-se, num 

determinado ano letivo, a um número máximo de 6 unidades curriculares, respeitando um máximo de 

40 créditos. O aluno de mestrado não poderá realizar a dissertação em regime de tempo parcial e a 

inscrição na dissertação terá obrigatoriamente de ser efetuada em regime de tempo integral.

Mudança de par instituição/curso: é o ato pelo qual um estudante se matricula e ou inscreve em

par instituição/curso diferente daquele (s) em que, em anos letivos anteriores, realizou uma inscrição.

Reingresso: é o ato pelo qual um estudante, após interrupção dos estudos num determinado curso

do ISA, se matricula e se inscreve no mesmo curso ou em curso que lhe tenha sucedido.
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2. CONCEITOS (cont.)
Unidade curricular: unidade de ensino com objetivos de formação próprios que é objeto de inscrição

administrativa e de avaliação traduzida numa classificação final. A avaliação pode ser facultativa, de 

acordo com o n.º 3 do art.º 46-A do DL n. 65/2018, de 16 de Agosto.

Plano de estudos de um curso: conjunto organizado de unidades curriculares em que um 

estudante deve ser aprovado para a obtenção de um determinado grau académico ou para conclusão 

de um curso não conferente de grau.

Certidão de Registo: documento comprovativo da titularidade dos graus e diplomas, genericamente

designado por Diploma. A Certidão de Registo pode ser emitida em inglês, a pedido do interessado. 

Suplemento ao Diploma: documento complementar ao diploma que é conferido no final de um 

programa de estudos e em que consta a descrição do sistema de ensino superior do país de origem do 

diploma, caracterizando a instituição que ministrou o ensino e que conferiu o diploma, a formação

realizada e o seu objetivo, providenciando, igualmente, informação detalhada sobre a formação

realizada e os resultados obtidos. O Suplemento ao Diploma é um documento bilingue, emitido pela 

entidade competente que conferiu o diploma, tem natureza meramente informativa e não substitui o 

diploma, nem constitui prova de titularidade da habilitação a que se refere. É emitido obrigatoriamente e 

de forma gratuita sempre que um diploma é outorgado.

Finalista do 1º ciclo: estudante a quem falte até três unidades curriculares para concluir a 

licenciatura, podendo fazer as unidades curriculares em falta na época de finalistas, desde que tenha

cumprido todos os requisitos necessários para ser admitido a exame nessas unidades curriculares

(como por exemplo, respeitar as condições de obtenção de frequência definidas para admissão a 

exame). A condição de finalista obriga a que o aluno tenha tido pelo menos uma inscrição em todas as 

unidades curriculares necessárias à conclusão do curso, no momento em que pretende usufruir desse

estatuto. 

Finalista do 2º ciclo: o aluno a quem falte até três unidades curriculares para concluir o Mestrado

(não incluindo a Dissertação de Mestrado ou equivalente) podendo realizá-las na época de finalistas, 

desde que tenha cumprido todos os requisitos necessários para ser admitido a exame nessas unidades

curriculares (como por exemplo, respeitar as condições de de obtenção de frequência definidas para 

admissão a exame). A condição de finalista obriga a que o aluno tenha tido pelo menos uma inscrição

em todas as unidades curriculares necessárias à conclusão do curso, no momento em que pretende

usufruir desse estatuto. 

Estatutos Especiais: Considera-se estudante abrangido por estatuto especial aquele que beneficia

de um conjunto de direitos especiais, em resultado do disposto em instrumentos com força de lei ou em

regulamentos aprovados pelo ISA, designadamente dirigentes associativos estudantis, dirigentes

associativos juvenis, atletas de alto rendimento/ competição, militares, bombeiros, estudantes com 

necessidades educativas especiais, estudantes com doenças de excecional gravidade, trabalhadores

estudantes, aluno finalista, atleta do ensino superior e mães e pais estudantes abrangidos pelo disposto

na Lei n.º 90/2001, de 20 de agosto.
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3. LOCALIZAÇÃO DO 

INSTITUTO SUPERIOR 

DE  AGRONOMIA
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O Instituto Superior de Agronomia situa-se em Lisboa, na Tapada da Ajuda (na Calçada da Tapada), entre 

Monsanto e Alcântara (próximo do Largo do Calvário e ao lado da Ponte 25 de Abril).

Existem quatro portões de acesso com os seguintes horários:  

1. Portão Jau (acesso a peões e automóveis com cartão de identificação): aberto 24 horas por dia

2. Portão de Monsanto (acesso a peões e automóveis com cartão de identificação): 

janeiro a junho ð manhã 7h30-10h30, tarde 16h30-19h30. (dias úteis)

3. Portão do Pólo da Ajuda (acesso a peões e automóveis com cartão de identificação): 

janeiro a junho ð manhã 8h00-10h00, tarde 16h00-18h00. (dias úteis)

4. Portão da Ponte (acesso a peões): 7h-20h30 (dias úteis). 

Para moradores da Tapada aberto 24 horas por dia.

3. LOCALIZAÇÃO DO 
INSTITUTO SUPERIOR DE AGRONOMIA

3.1 Como Chegar

Local Autocarros Elétricos

Largo do Calvário 712, 714, 727, 732, 738, 751, 756 E15

Rua Jau (junto ao Portão Jau) 760 E18

Junto ao Portão da Ponte 724 -

Junto ao Portão de Monsanto 724 -

Rua Luís de Camões 720, 742 -

Pode consultar o mapa com a localização da Tapada da Ajuda e do ISA em:

http://www.isa.ulisboa.pt/apresentacao/localizacao
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3.2 Localização dos Espaços

no Campus da Tapada da Ajuda
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3.3 Localização dos Espaços de Aulas

no Campus da Tapada da Ajuda
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Ref.ªMapa Edifício Sala de Aula

3 BISA (Biblioteca)
Sala UNIVERSIA (PISO 0)

Sala de Cartografia (PISO 2)

11 Bloco de Aulas (AAs)

Anfiteatros A1, A2, A3 (PISO 0)

Salas S1, S2, S3, S4, S5 (PISO 1)

S6 (PISO 0)

S7 (PISO -1)

43 Chalé Sala CHALET

42
Cocheira

Sala-Cocheira

4 EdificioAzevedo Gomes

Anfiteatro PF 1.6 (PISO 1)

Salas PF 1.7, PF 1.8, PF 1.21 (PISO 1)

PF 2.11, PF 2.12 (PISO 2)

8 Edifício Ferreira Lapa

Salas: 0.8, 0.13 (PISO 0)

1.28 (PISO 1)

2.8, 2.24, 2.25 (PISO 2)

Laboratórios: Lab0.9, Lab0.10 (PISO 0)

1 Edifício Principal

Sala de Atos: (PISO 0)

Salas: 12, 27 (PISO 0)

Salão Nobre (PISO 1)

33, 39, 40, 47, 48 (PISO 1)

Laboratórios: LabPed, Lab18 (PISO -1)

Lab11, Lab13, Lab14, Lab24 (PISO 0)

Lab34, Lab46 (PISO 1)

12 Herbário Herblab(PISO 0), Herb(PISO 1)

19 Estufas de Melhoramento de Plantas Estufa

40 Vacaria Salas: VAC1, VAC2, VAC3, VAC 4
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4. SERVIÇOS DE APOIO

AOS ESTUDANTES
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Graduação e Pós Graduação

A DA é o serviço que assegura a gestão de todos atos respeitantes à vida académica dos estudantes,

desde a sua inscrição até à entrega dos diplomas, garantindo toda a informação relativa às regras de

funcionamento da instituição, em conformidade com a estratégia e diretrizes emanadas dos seus órgãos

de gestão.

As competências e atribuições da DA podem ser consultadas em

http://www.isa.ulisboa.pt/files/pub/ee/servicos/da/atrib_da.pdf

4. SERVIÇOS DE APOIO AOS 
ESTUDANTES

4.1 Divisão Académica (DA)

Chefe de Divisão: Susana Freire

Horário de atendimento presencial (Edifício Principal):

2ª e 4ª feira: 14h00 às 16h30

3ª e 5ª feira: 10h00 ï12h30

Horário de atendimento telefónico:

2ª a 6ª feira

10h00/12h00 e 14h30/16h30

Contacto:

+351 213653100

e-mail: dacademica@isa.ulisboa.pt

http://www.isa.ulisboa.pt/da

A DA coordena e incentiva o intercâmbio dos estudantes, bem como apoia

programas e protocolos de cooperação e organiza a informação no âmbito das

relações internacionais. Entre as ações de intercâmbio salientam-se os

Programas ERASMUS+ e as Bolsas Santander Universidades, que proporcionam

aos participantes bolsas e outros tipos de apoio à mobilidade.

Mais informações online em http://www.isa.ulisboa.pt/mobilidade

Mobilidade dos Estudantes

Mobilidade: Paula Ferreira

Horário de atendimento (Edifício Principal):

2ª e 3ª feiras: 14h00/16h00

4a feira: 10h00/12h00 e 14h00/16h00

5ª e 6ª feiras: 10h00/12h00

Contacto:

+351 213653100

e-mail: ri@isa.ulisboa.pt

http://www.isa.ulisboa.pt/mobilidade/estudar-no-

estrangeiro

mailto:ri@isa.ulisboa.pt
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A BISA é uma biblioteca universitária especializada na área das Ciências Agrárias, funcionando

como estrutura de apoio ao ensino e à investigação.

Dispõe de uma sala de computadores/estudo e de uma sala de leitura (200 lugares), para além de

outras infraestruturas de apoio.

Mais informações online em https://www.isa.ulisboa.pt/bisa

4.2. Biblioteca do ISA (BISA) 

Horário de atendimento:

Setembro a Julho

Dias úteis: 8h30/20h00

Sábado: ENCERRADA

Agosto

Dias Úteis: 

31Jul - 11Ago 9h00/15h00

14Ago - 01Set - ENCERRADA

Contactos:

+351 216353506(3507

infobisa@isa.ulisboa.pt

http://www.isa.ulisboa.pt/bisa

A Divisão de Informática do ISA é a estrutura responsável pela rede informática do ISA. Para além de

outros serviços, presta apoio informático aos estudantes da Escola.

Todos os estudantes do ISA recebem, no ato de inscrição/matrícula, um nome de utilizador

(username) e senha (password) que lhes permite aceder, entre outros, ao serviço de informação

académica e ao Portal FÉNIX.

Mais informação online em https://www.isa.ulisboa.pt/di

4.3. Divisão de Informática (DI)

Chefe de Divisão: Tiago Picado

Horário de atendimento presencial:

Período letivo:

2ª a 6ª-feira, 9h00 ï13h00 e 14h00 - 17h00

Período não letivo:

2ª a 6ª feira, 09h00 - 12h30 e 14h30 - 17h00

Contacto:

+351 213653459

Suporte ao utilizador: helpdesk@isa.ulisboa.pt

http://www.isa.ulisboa.pt/di

http://www.isa.ulisboa.pt/di
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(1) Na época de finalistas de semestre ímpar só se realizam exames do semestre ímpar e só estão admitidos alunos que já se

encontrem em situação de finalista nesta fase do ano letivo; na época de finalistas de semestre par realizam-se exames de ambos

os semestres; os alunos finalistas terão que optar entre uma das duas datas para realização de exame da mesma unidade

curricular.

5. CALENDÁRIO ESCOLAR 2023/2024

1º

semestre

Inscrições (1º ano/1º ciclo)

28 a 30 de agosto de 2023

18 a 19 de setembro de 2023

2 de outubro de 2023

Inscrições (restantes anos e ciclos de 

estudos)
4 a 8 de setembro de 2023

Período de aulas

11 de setembro a 27 de outubro de 2023 e 6 

novembro a 22 de dezembro de 2023

9 de outubro a 22 de dezembro de 2023 (2º ano 

do Vinifera e Mestrado em Engª de Viticultura e 

Enologia)

Período de Estágio Licenciatura em 

Biologia
27 de novembro a 22 de dezembro de 2023

Dia do ISA 12 de dezembro de 2023

Férias de Natal e pausa pedagógica 25 de dezembro de 2023 a 5 de janeiro de 2024

Avaliação: Época normal

30 de outubro a 3 de novembro de 2024 

(licenciaturas) e 8 de janeiro a 2 de fevereiro de 

2024

MEDfOR: 2 a 5 de janeiro de 2024 e 5 a 9 de 

fevereiro de 2024

Inscrição em época especial de exames 29 de janeiro a 2 de fevereiro de 2024

Avaliação: Época especial de exames

(alunos com estatuto especial incluindo 

finalistas (1))

5 a 9 de fevereiro de 2024

Pausa entre semestres e Carnaval 12 a 16 de fevereiro de 2024

2º

semestre

Inscrições (todos os anos e ciclos de 

estudos)
12 a 16 de fevereiro de 2024

Período de aulas
19 de fevereiro a 12 de abril de 2024 e 22 de 

abril a 7 junho de 2024

Período de Estágio LAP, LEAL, LEAG, 

LEAM, LEFRN, LEZ
13 de maio a 7 junho de 2024

Férias da Páscoa 27 de março a 2 de abril de 2024

Pausa Pedagógica 10 a 14 junho de 2024

Avaliação: Época Normal
15 a 19 de abril (licenciatura) e 17 de junho a 12 

de julho de 2024

Inscrição em época especial de exames 8 a 12 de julho de 2024

Avaliação: Época especial de exames

(alunos com estatuto especial incluindo 

e finalistas (1))

15 a 26 de julho de 2024

Mestrado Data limite para entrega da dissertação 18 de outubro de 2024



6. INSCRIÇÃO E ACESSO 

AO PORTAL DE GESTÃO 

ACADÉMICA - FÉNIX

14



As credenciais de domínio SIISA permitem-lhe aceder ao portal académico Fénix, consultar a sua caixa de email 

do ISA (endereço <username>@isa.ulisboa.pt), efetuar login nos PCs das salas de aulas, abrir documentos de 

acesso restrito no site do ISA, ou utilizar outros recursos de rede, tais como a área pessoal em

\\quercus\<username>. Permite-lhe também aceder à rede wireless ñeduroamò, devendo (apenas) neste caso

utilizar o seu nome de utilizador acrescentado do domínio Internet do ISA, isto é, num formato igual ao do 

endereço de email: <username>@isa.ulisboa.pt.

6. INSCRIÇÃO E ACESSO AO PORTAL 
DE GESTÃO ACADÉMICA - FÉNIX

15

6.1. Ato de inscrição e atribuição de Username e 

Password 

Å Na página https://www.isa.ulisboa.pt/di/servicos/online/credenciais

Å Dirigindo-se à Divisão de Informática, munido/a de documento de identificação.

Nota: a palavra-passe deverá ter no mínimo 10 caracteres, conter maiúsculas, minúsculas e algarismos, não

devendo ter semelhança com palavras fáceis ou conhecidas (ex.: MinhaCidade123), ou relação com os seus

nomes próprios ou apelidos, username ou passwords anteriores. A palavra-passe expira de dois em dois

anos, devendo ser renovada antes disso.

6.2. Alteração da Password fornecida

O portal académico Fénix permite-lhe consultar e gerir muitos aspetos das atividades académicas e letivas. O 

portal tem uma área privada, acessível com a sua palavra-passe SIISA, em https://fenix.isa.ulisboa.pt/, e uma

área pública, onde poderão ser consultadas diversas informações sobre os cursos e as unidades curriculares a 

decorrer em cada ano. Comece em http://www.isa.ulisboa.pt/ensino, para escolher o curso pretendido. Caso 

tenha dificuldades no acesso à área privada do portal, poderá utilizar o endereço helpdesk@isa.ulisboa.pt para 

obter apoio à resolução de problemas.

6.3. Inscrição em Unidades Curriculares Através 

do Portal Académico Fénix 

https://www.isa.ulisboa.pt/di/servicos/online/credenciais
https://fenix.isa.ulisboa.pt/
http://www.isa.ulisboa.pt/ensino


Inscrição em Unidades Curriculares

A inscrição em unidades curriculares é realizada online, através do Fénix - Portal Académico:

https://fenix.isa.ulisboa.pt/qubEdu/loginPage.jsp

Encontra-se ainda disponível o Manual de Apoio às Inscrições online, com explicação dos passos necessários à 

realização da inscrição.

Em caso de dúvida nas regras e condições definidas, deverá ser contactada a Divisão Académica: 

dacademica@isa.ulisboa.pt

_________________________________________________________________________________________

Regras de Inscrição em Unidades Curriculares

i) Limite semestral de créditos ECTS:

a) Licenciatura - 42 créditos ECTS;

b) Mestradoï42 créditos ECTS;

No ano de inscrição à dissertação, trabalho de projeto ou estágio profissional, a inscrição pode totalizar um máximo

de 84 créditos ECTS anuais não sendo obrigatória a distribuição equitativa de créditos por cada um dos semestres.

Os alunos que realizam uma segunda inscrição na Dissertação de Mestrado podem inscrever-se no 1º semestre

desde que tenham completado 48 créditos ECTS. No 2º semestre podem inscrever-se na Dissertação desde que 

tenham completado 60 créditos ECTS.

ii) Sequência lógica de inscrição em unidades curriculares:

a) O aluno terá, obrigatoriamente, de se inscrever em unidades curriculares que tenha deixado em atraso de 

anos anteriores (dando sempre preferência às mais atrasadas e às que precedem logicamente as atuais, em

termos de conteúdo). Esta regra aplica-se também à UC Dissertação, que é de inscrição obrigatória

para sua conclusão;

b) Após a inscrição nestas unidades curriculares, poderá inscrever-se em unidades curriculares do seu ano, 

desde que ainda disponha de créditos suficientes, dentro dos limites indicados no ponto anterior.
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iii) Unidades curriculares não incluídas no plano de estudos do curso

Um aluno apenas poderá inscrever-se a unidades curriculares do ciclo de estudos em que se encontra inscrito.

As unidades curriculares, que não integram o plano de estudos, não estão sujeitas ao regime de precedências, não

são contabilizadas para os créditos necessários para obtenção do grau nem para o cálculo da média final do curso

respetivo (embora a unidade curricular venha listada no suplemento ao diploma, se o aluno obtiver aprovação), mas 

contam para o limite semestral de créditos a que o aluno se poderá inscrever.

A realização de unidades curriculares não incluídas no plano de estudos obriga ao pagamento de um emolumento

proporcional ao número de créditos a que o estudante se inscreve.

Mais informações em:

Despacho n.º 7547/2021, Diário da República, 2ª série, n.º 147 de 30 de julho,

Tabela de emolumentos disponível em http://www.isa.ulisboa.pt/da/documentos/regulamentos

iv) Unidades curriculares optativas

O funcionamento de unidades curriculares optativas só é garantido quando o número de inscritos for igual ou superior 

a dez alunos.

Depois de iniciado um semestre, o aluno tem o prazo máximo de quatro semanas para alterar a sua inscrição em

unidades curriculares opcionais. 

Os créditos a obter em unidades curriculares opcionais podem ser realizados em qualquer semestre (par ou ímpar).

v) Inscrição de alunos de licenciatura do ISA em unidades curriculares de mestrado do ISA

Despacho 12/CG/2023 - Frequência a UC isoladas, acesso e ingresso no Mestrado

disponível em https://www.isa.ulisboa.pt/alunos/vida-academica

Em síntese:

1 - Os alunos do ISA podem candidatar-se e inscrever-se a Unidades Curriculares (UC) de Mestrado do ISA, ao

abrigo do disposto no artigo 46-A do Decreto-Lei nº 65/2018 de 16 de agosto desde que cumpram uma das

seguintes condições:

V Tenham aprovado a todas as UC de 1º ano do respetivo curso de Licenciatura e realizado pelo menos 156

créditos ECTS do plano de estudos a que estão inscritos;

V Sejam alunos finalistas de Licenciatura (162 créditos ECTS aprovados), independentemente do ano a que

reportem as UC em atraso.

2 ïOs alunos de Licenciatura abrangidos pelo número 1 estão impedidos de se inscrever nas UC Seminário de

Mestrado ou equivalente e Dissertação ou equivalente.

3 ïOs alunos abrangido pelo nº 1 mantêm a condição de aluno de Licenciatura e devem renovar a respetiva

inscrição no ano letivo.
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4 ïOs alunos de Licenciatura que se inscrevam em UC de Mestrado, ao abrigo do disposto no artigo 46-A, estão

sujeitos ao limite de inscrição anual de 60 créditos ECTS.

5 ïOs alunos de Licenciatura abrangidos pelo nº 1 só o podem fazer por dois anos letivos, não podendo acumular

mais de 50% do total de créditos ECTS do Mestrado.

6 ïOs estudantes abrangidos pelo número 1 pagam um valor de propina idêntico ao estabelecido para os estudantes

de Licenciatura inscritos em RETP, acrescido de um emolumento pela frequência de UC isoladas de Mestrado. O

somatório destes valores irá corresponder ao valor da propina estabelecida para os alunos matriculados e inscritos

em Mestrado em regime de tempo integral.

7 ïOs alunos abrangidos pelo número 1, para efeitos de avaliação em épocas especiais de exames do respetivo

curso de Licenciatura, podem aceder aos limites aplicáveis aos alunos inscritos em regime integral.

8 ïExcecionalmente, os alunos de Licenciatura com 168 ou mais créditos ECTS realizados, podem requerer ao

Conselho Científico do ISA, ao abrigo da alínea d) do artigo 17º do Decreto-Lei n.º 65/2018 de 16 agosto, o acesso e

ingresso a um curso de Mestrado, passando a frequentar em simultâneo a Licenciatura e o Mestrado.

9 ïNa apreciação do mérito do currículo académico dos alunos abrangidos pelo número anterior, é obrigatório que

os mesmos tenham obtido anteriormente pelo menos 30 créditos ECTS em UC de Mestrado, ao abrigo do art.º 46-A

do mesmo Decreto-Lei.

10 ïOs alunos abrangidos pelo n.º 9 podem inscrever-se em qualquer UC de Mestrado, incluindo Seminário e

Dissertação, até ao limite anual de créditos permitidos.

11 ïEm caso de deferimento, o aluno adquire a condição simultânea de aluno de Licenciatura e de Mestrado, ficando

sujeito ao somatório dos valores de propina de cada um dos ciclos de estudo, embora possa usufruir do RETP, em

função do número de créditos a que se inscreve.

12 ïOs alunos abrangidos pelo número anterior, para efeitos de avaliação em épocas especiais de exames, apenas

do respetivo curso de Licenciatura, podem aceder aos limites aplicáveis aos alunos inscritos em regime de tempo

integral..

6.5 Pedido de documentação
Podem ser solicitados através da área de aluno os seguintes documentos gratuitos:

1 ïComprovativo de Matrícula/Inscrição

2 ïPasse Sub-23

Estes documentos devem ser solicitados na área de aluno através do seguinte caminho:

Pessoal » Serviços » Requerimentos » Criar » Tipo de Requerimento

Podem também ser solicitados outros documentos pagos como por exemplo Certidões. Estes podem ser solicitados

também na área de aluno através do seguinte caminho:

Aluno » Pedidos Académicos » Os meus pedidos » visualizar o curso pretendido » novo pedido académico
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1. Os cursos de mestrado da exclusiva responsabilidade do ISA só funcionam com um mínimo de 10 alunos

inscritos até 48 horas antes do início das aulas.

2. .As Unidades Curriculares (UCs) de mestrado são definidas como obrigatórias ou optativas. Definem-se 

como UCs obrigatórias aquelas que são comuns a todas as especializações de um dado curso de mestrado, 

sendo optativas todas as restantes.

3. .As UCs obrigatórias de um determinado curso de mestrado em funcionamento serão sempre lecionadas 

independentemente do número de estudantes inscritos.

4. .O funcionamento de uma UC optativa num determinado semestre está dependente da existência de um 

número mínimo de 10 estudantes inscritos. Após as inscrições, e até ao início do ano letivo, os responsáveis 

pelas UCs optativas serão informados pelo CG desta situação, e os estudantes deverão alterar a sua 

inscrição para UC optativas que se encontrem em condições de funcionar de acordo com este regulamento. 

5. .Como consequência do ponto anterior, apesar de um curso de mestrado estar em funcionamento, não se 

garantem as respetivas especializações. No entanto, será garantido o funcionamento do número mínimo de 

UCs optativas necessário para que os alunos possam cumprir o seu plano curricular.

6. .O Conselho de Gestão do ISA poderá deliberar no sentido de um determinado curso de mestrado ou 

determinada UC funcionar, independentemente das regras estabelecidas neste regulamento, sob proposta 

do Conselho Científico, e após avaliação da fundamentação apresentada.

7. FUNCIONAMENTO DOS CURSOS DE 
MESTRADO E UNIDADES 
CURRICULARES 



20

8. REGRAS GERAIS DE 

AVALIAÇÃO DE 

CONHECIMENTOS
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(Aprovado pelo Conselho Pedagógico, 20/julho/2015)

1. Para cada unidade curricular são definidas regras específicas de avaliação de conhecimentos que têm de 

estar de acordo com as regras gerais definidas neste documento e com a legislação em vigor.

2. A avaliação de conhecimentos pode ser efetuada através de uma das seguintes modalidades:

a) Avaliação contínua com possibilidade de aprovação na unidade curricular (dispensa de exame final);

b) Avaliação contínua e exame final obrigatório;

c) Avaliação apenas através de exame final. 

3. Para um aluno poder ter aprovação a uma unidade curricular (por qualquer das modalidades referidas no n.º 

2), deverá obter frequência, que permanece válida no ano em que é obtida e nos dois anos letivos seguintes. 

Para obtenção de frequência:

a) Poderá ser exigida a presença num determinado número de aulas e/ou uma nota mínima na avaliação 

contínua;

b) Deverá prever-se a possibilidade de determinados alunos começarem as aulas após o início da respetiva 

data oficial, por motivos que não lhes possam ser imputados;

c) Deverão ter-se em conta os direitos dos alunos abrangidos pelos estatutos especiais (Trabalhador 

Estudante, Dirigente Associativo, Estudante Atleta Universitário e outros).

4. As regras de avaliação serão definidas pelo responsável da unidade curricular e apresentadas aos alunos, por 

escrito, no início do semestre, podendo ser alteradas com o acordo dos alunos, durante as primeiras duas 

semanas de funcionamento da respetiva unidade curricular. A versão final deverá ser disponibilizada aos 

alunos na página institucional da unidade curricular. Nestas regras, ficarão definidas as condições para a 

obtenção de frequência, o modelo de avaliação, bem como, no caso das modalidades descritas nas alíneas a) 

ou b) do n.º2:

a) As diferentes componentes da avaliação;

b) A ponderação e cada uma das componentes na nota final;

c) A nota mínima (caso exista) a obter em cada uma das componentes;

d) As condições para dispensa de exame (n.º 2, alínea a).

5. As componentes de avaliação contínua referidas no ponto anterior podem ser realizadas individualmente ou 

em grupo, e incluir trabalhos laboratoriais, testes, relatórios, visitas de estudo, projetos, seminários ou outras 

atividades. Todas deverão ser apresentadas aos alunos no início do funcionamento da unidade curricular, 

definindo as condições para a sua realização e o peso de cada uma delas na nota da avaliação contínua. No 

caso de realização de exame final (alunos que não dispensem, na modalidade referida na alínea a) do n.º 2), e 

de todos os alunos, na modalidade descrita na alínea b) do n.º 2), o peso da avaliação contínua na nota final 

deverá ser definido pelo responsável da unidade curricular, no âmbito das respetivas regras de avaliação.

8. REGRAS GERAIS DE AVALIAÇÃO 
DE CONHECIMENTOS
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6. No caso do modelo de avaliação ser o descrito na alínea a) do n.º 2: 

a) O último teste, a existir, pode ser realizado na primeira data de exame;

b) O resultado da avaliação contínua terá de ser divulgado até 2 dias antes do início da época de exames, 

com a exceção da situação prevista na alínea a) do n.º 6);

c) As notas dos alunos que tenham dispensado de exame final serão lançadas na pauta da primeira data 

de exames. Nesta situação, o aluno poderá fazer melhoria na segunda data de exames.

7. No caso do modelo de avaliação ser o descrito nas alíneas a) ou b) do n.º2:

a) As provas intercalares de avaliação contínua deverão realizar-se no tempo semanal previsto no horário 

para a respetiva unidade curricular; quando tal não for possível, as referidas provas deverão realizar-se de 

forma que todos os alunos possam estar presentes;

b) Caso as avaliações sejam realizadas em horário extraletivo, o tempo correspondente deverá ser 

descontado ao período normal de aulas, de modo que o total de horas de contacto semanais não seja 

excedido.

8. Em qualquer das situações referidas no n.º 2, a classificação final da unidade curricular deverá sempre ser 

divulgada antes do início do período de inscrições para o semestre letivo seguinte.

9. No caso de marcação de aulas extra, fora do horário normal estabelecido, não poderão ser marcadas faltas, 

nem essas presenças podem ser contabilizadas para obtenção de frequência.

10. Na época normal de exames existem duas datas. Cada aluno tem direito a comparecer nestas duas datas de 

exame, em cada unidade curricular a que se encontra inscrito (com a exceção da situação prevista na alínea a) 

do n.º 6).

11. Um exame final será sempre uma prova escrita, mas pode conter uma componente oral, em condições a 

definir pelo responsável da unidade curricular, no início do seu funcionamento.

12. Os enunciados dos exames finais, bem como a cotação das perguntas, deverão ser divulgados publicamente 

(e.g., vitrine ou página institucional da unidade curricular), quando forem disponibilizadas as respetivas 

classificações.

13. Um aluno tem direito a conhecer a sua classificação em todas as componentes de avaliação e, caso o 

deseje, a consultar as componentes escritas realizadas, após a sua correção, em data e hora a combinar com 

o responsável da unidade curricular, no prazo máximo de 8 dias úteis após a divulgação das notas, mas 

sempre antes da data de exame seguinte.

14. A divulgação das notas dos exames finais deverá ser feita até 2 dias úteis após o final da época de exames 

ou até 3 dias úteis antes da data seguinte de exame da mesma unidade curricular.

15. Os alunos têm direito a efetuar melhoria de classificação (uma vez por cada unidade curricular), mediante 

inscrição própria, dentro dos prazos legais estabelecidos. Essa melhoria pode ser efetuada em qualquer data 

de exame em que exista avaliação a essa unidade curricular, com exceção das épocas especiais, no ano em 

que o aluno obteve aprovação à unidade curricular ou em anos letivos seguintes, enquanto a unidade curricular 

funcionar.

16. A interpretação destas regras e a decisão de casos omissos fica a cargo do presidente do Conselho 

Pedagógico.
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9. ESTATUTOS ESPECIAIS
























